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Do t n I'rge pC)r . r,riii0 c este es-
•, tado de sois-ts t '. • i, i 

seus creditos já conquistados pelo 
seu estudo pela sua . intelligen-

t ,.... cia. Foi uma festa de familia e,dc 

U cí..5b•i:Ztìïiamcilto é ?ë-' 
ral, a ele •cà••fiat•,'F1 e o des 
eredrtt•.,c{i+m} 

Tod•l$' as C.k1Sses :1lanifes- , estivesse um (lia muito e loas .I eat,ls. • lleluitl, •1ilclnia: quente, 
tam o-5eit'•f•sgõ• ; to, _> ela mar-' `~ 1 Est•i.• os aluda dentro do pitava_ Pu';llasse pela pinga, ,.honec, em 

ene dt3• r►, t y rió ,d essa granel , resta, guè, co- (111• rentes frege zras, alut,las es 

ó tliinisterio que ate a fino 4lniiliuiná outro, An c'onsabf a corregadellas; mas escorregar não 
elo a, dlla'.ci espaço de 0iileóelìta e cahir; ora góis... ulti_.la !rect•i•zl osi ãq-tió. ag- 1 s , 
dias c irei•,Q1 ellama--trem jas- —continua o tempo com cara 

ra;-ou a sittt•ï•fio lìnanceira , 1 e ares de primavera. Desde hon- 
ch(d7 e c ne se estende-, até á fes-

e cconom1cttYCmi nacão. para 1 I J tem que o tempo refrescou mais 
ta ela S. %. Trindade, que este q 1 

b"nCficl() c v• s ••t"tidariOs un,  descendo o thermome- y + an-w; e `eefebra "cln o ciïa i de Ju- pouco, 
c ÓnsOliali ao tf l entélla 1 ', i 1, tro a l9 ceiitigrados, tendo I che 4 _ •.1 nlío: ctlhci port 1 lto, a tE•npo c e 

, -ado no domingo e na se(rundá-a m s11SfS j•ásso qíu a1Ïro11- apresetst tt aos , meus 'collemas da b b 
I• 1 '• redac°ç•ãQ do e Comeu=geio» eia tos feira a 233—á  sombra. tat`tf Ós4 5 nt1.71; I1tÒS líl• 

•• dos os meus leitores. e lerito;ras os -••s videiras tem puxado bem 
dos p0 , tú ú-r /zcs e •`.,0•1erga- l nestes nitimos dias; quer Ine pa-

meus af cetuos s cumprirxie.q.tos de, 
va toda• 'tìs rel;ahas da itil- —I•r)_13 E<•'T_lti•. reter, que a .nascença do vinho é 

'' mediana. «Quando vir nascer o hreïl5á e doi i 1dad•.os ano - I , •-l:s,• aduo, até o te,rlpo se, sor-
te ''  1 +, cacho com um: abraço, dizia-me o 

fesSos ess- gLIL-iné t c111 --11- ria em rrsacl• • de •Ioìit•ncalneuto antigo alferes de Roriz; a nascen-
dad0 ,eló'S:•. ili•ntf . •í•t1ï O 1 na '2eL l?ra^'lo , dia festa da , Pa-s- b l t •` ça e de oleio vinho».• Pois este 
orais audacioso abuso d^s • choa. Uru dia bonito quente, ale- ••' '• q anilo lá vem a abraço em quasi' 

K •s.: °.,! rel,,c ozn o s;l a atirar- alleluras  ; 
i de. tanta .cá liara .baixo„ e . a. lua, ~ 

ba,1d ) cré t's cudov• e* Sti!1= ío ,• á noite, i lolir as Cruzes de _mora- _prinetpia a-deitar os pri-
t s 11_:d£í"fctTl ILltO .Cila betlefl- T g 1 ̀  meirós goinmos; e a respeito da 

t_ tprata. cl a.pratear as d,. bronze, ' nascença ('esta qualidade de 
ciï) dv ÀdiF é 1'¡sllr• co+ntlilt•la-fciup.aul.la alão tinhsm çhegado rs nhél não se póde, por emquanto, 
c 1Ò nd•• C tdelra• , 0 •10u r irr ) 1 cl? sua alta e ela sua li fazer um juiio cet to; muitas varas 

r I tia, a i, ,tas :as as;iS d<:S ^ Irt'•I1C•-
•1 ) enciS J i C ••c `ú a¿ ; gele at 1 S trai gelo SÚ 1a11ÇaI11 lia potlta, 0 

a' atas. Que, lindo dia, e qae_ linda lè é. mau indicio. 
1. o tn ti, qw a L b •1fl cta g 

OS,  z ' ° amigOS, que deixo u saudades; tal 
? foi a'c,ordealiclade é a lhana frail- 

f 4• • • d ïç +•1 queza, que n'e1111 sélnp reinou. t 
Z:zlle de T arnel, ,.1 de 24bril Como d • domingo, de • Pasehoa 

da eoru•, t a. g coces os cachos. U tnh, ainda 

O lavradoras, pela lição què o 
ó se t,Üt17• i:•h'ode CC51ï70' Agtli no campo e, isto muito 

h anho passado apanharam, estão, 
s.: t. z 1,;,rv ì '10 poucr i]m '1it elonuc..a••, pt•• d vêr-se• e para es-1 1a Lrator p•rt¢, r:.solviclos a a e n- + 
ilist•t'O "iu il b tini èstadis='1 tudar s... I'1' uma lie ão, qnc esta, p. egar a calda bordaleza. SG as 

,• c troa gente áá a„s de i .clo:> e ás' 
o:i icic, 7> o- 1`0elosida r,. ;,•; -, , sim é, que se Ih::s irá dissipando 

ue nas ci(1a(1ea e crus il-,, ill7+e•jd i:, s )a)r- os CCi 11?l•- -,"I-C% ,•tas. ao[tcl" em —oral, se encara 

atisL?irn't J Cias •üéts ll.ista5.,• CSt tra•br c l0nal e aìltlgiiiss:rna 

\i ïgi--nn s a b t lt•tir'Co=" reremonia religiosa como rima ze-

.• _«. festa! 

o terrível preconceito contra este 

novo genero -de tratamento da l 
v inlia. 

—Está em casa de seu extre-
n'o v1•'e; se isio é t'1•`•;,, ufa Ihrrr:a sem utilidade- e sem pio-

vcitó social. moso pae, no Salvador do [ am-
Over:lo t, r11 Z1 d•- t po, 0 II1L',U bom amigo Sr. 711sb 

dicaG à'o de tem u,lrtido fot`te Coisas da— arte nora—que vae "caloso Barreto, das ' ecessid 
.. .r 

e dlSclplin d0, o ap-n610 das 
i, 

classe principaés cia nac,ao e 
do povo, m ttOirias par li 

COtil ho0 n•nS de ,. 
laboriósc s, :as,Sic ttõs e se111 

ITl r•ellat'ism0, ltitll •`ó•':1'IlÕ'cío nosso exercito, agora, reeerte-
d`• g11enl i]aàa se pOd• e5h . - ,alente, e. por gale se não, dã• (VeS-

lI , 1 
rãi~ dc bonl .Ses casos em corpos formados, por 

r ?• mancebos IccriltaCIOS 110 campo? t.hë• a a " cat_sat esy,••.ntó P 
eSS tro-)e'•O arrastar' Q'ttt111 j'a'c,telenl a lile,cra com vagar e 

l  acharão a ca-usr, do ntorhus. E' 
miset ad'i.>úl Yteyicll.• - i 1 cação moral e reli»io'sa dos' ;:....: ;. .. , orai-ccu 
,já, não. moa` , tra,:4ltl <;at ,-no ! grálules centros de população: 

elvl-Cito s t'` at•1 ,.Us:, tiFi lpio- , Olhem aonde eu ia a+,ora dar' J. 
riras, da, traglieZa do !goiti orno,'l comigo" Vamos tis nossas festas, 

que. nos nulo, dão iogar pára ter-
des falta dc.prestigio, do, enes-, q b k 

' mos inveja a ninguém. 
pia, e de csiterto;íque tão ne- Logo na segunda-feira. esposar 
Cessarias s ì4• parai impãr t is- de ser dia santo abolido, estron-

ciplina e pa_-a ma:ltc l» a or- deavam foguetes e voz^anani bora-- 
bardinos em as fremueziás da Si1-

(• ai"L ' a tlydw.l7, as..l st1- va e em Salvador do Campo; aqui 

tuiCQ 1•  propr'os partidos 
estão spffre-ndo as consequen- 
cias ,d'e• a desastrosa, :situa-

Cão. 3, 

J,•z as c• tt•i.zasi e os clamo-
r•s = attíp; em, a . coroa, que 

n«o,ántet v eni ,ra 1)ida .e. salu-
tY1rtTleiltC det111tt1i2C10, ess -- des-

acrrditgdo gapin --te. : 
Já, apesar de todos os des-

rotulando as familías; p^rvertendo eles.. ex.a, que se não acba bem 
os costumes e arrastando as so- de saudP. vëio passar alguns dias 
ciedades para o-rviéio, e para o- no aconchego do berço, em que 
Brune! Assim o, .tjnerem, assim o- nascera. Desejo a este meu excel-, 
tenham. Queixam sc elo recruta- lente antigo o mais completo res-
mento regional para 'explicarem a. tabelécimento dos incommodos, de 
ir.sìlbnrdinaç<lo tIe a? ;uns corpos , que vae soffrendo, ' 

Por hoje fico aqui. 

`Pâncracio. 

pov 
`•ó•tta 

Leão X111 está passando , . Al. einanha 
por uma accentfiada prostra- Telegrafatll .N.e Berlim que 
-í6 'tendo-lhe desapparecidorl ojornal ofhcial publica teor 
o appet i.te. 'lD1z-se quc,não e , cl:-ereto imperial prohibii 
tll—dlatb o perigo, mas re-
ceia-se que se aproxin-te ó t•r-
mó da vida de Su:d'Santidacl•: 

Todos os funccionarios do 

Vaticano receberarli ordem e socialistas protestam C011-
pari se não auzentarem de= tra essa medida, A «Gazeta 
r`• ames: l de N•oss» diz que não é de 

o-
Na torva negridão d'esta mente abatida 
ha threnos d'agonias e luctas de gigantes.: 
\'um desespero vil, com risos de bacchantes, 
morrem-me as illusões—em bruta arreniettida. 

Enfermo desvairado, ainda - m andas de vida; 
ergo os olhos ao ccu turvados, delirantes, 
a seguir dum mcteóro os vestigios distantes, 
que se esvaem, ao longe, em triste despedida. 

E 

E a lubrica megéra, a trena negregada, 
enrosca=s;; em, minha alma,—a serpe envcnenadá, 
que m,, ró-,, fibra a fibra, o pito... esguia, avára... 

itilas creio em ti, Senhor! e o brilho raro, escasso, 
do mcteóro que vejo a percorrer o espaço, 
—é um raio úa tua l •1z,que a e-xistencia mo aclara. 

13 •-4—go3. 

1, R A S, 
L•.••°is tis-,e ra:diill'11,.. 

S. 

Jesus para estes os entrega- ; cario movimento em que an-
rem aos legítimos herdeiros, 

o que não'fizeram. 

L•tglatei ra 
Um telegramma de Roma 

diz que a esquadra italiana 
que partiu para a Argélia a 
fim de saudar o presidente 
Loubct, irá depois directa-
mente ás aguas de Malta pa-
ra cumprimentar o rei Eduar-
do eassistir á revista naval 
da esquadra ingleza. 

1Larrocos 
Telègrafam d:: Tanger ao 

«Times»- que o sultão Muley 
Abd-ei-Aziz envio:i os pri-
sioneiros a Tanger a fim d-, 
serem reenviados por mar 
para o Riff, mas as auctori-
dados' de -111;la recusam dei-
dal-os desembarcar ali com o 
intuito de evitar qualquer 
conflicto com as tribus visi-

nhas: 

as manifestações publicas do 
operariado no dia i.', de 
maio, em Berlim. 

Todos os jornaes liberaes 

França f _ ala 1x1ão, até agora tão cor-
a caso •do di ; c a na rafe- datõ, se incline ás soluções 

va, publicada -:pelos jornaes, 
do désapparecim•nto de unta 

entidosr alnda_,os mais a todo o 11 corpo ecelesíZStieo que grande herança, em `qti pa-
res eitavelS;~f rtïuitos partida- ofiiciou, e a rim. crescidissimo nu- tece estarem' e nvolvldos _-os 
.ias dè um' e outro ` l'partido mero de amigos seus, ,= offereçeu jesuitas estabelecidos ; em Sa-
se mó tranz'dcscréntés 'e des'-' um lauto l•auglieté, s̀2.r•tdo eoul fine-1 tienne. Trata-se de 40 a 

alenrfàdos, apor•tãndn os fa- fidalguia p.. ire se estendeu ate á 6o milhões de francas 'que, 
bocça eles nóitc Pré- oti o nieli anii r atoa senhora de appellido 

fitos sena que- se lhes poâsa. iro fies.° Joaquim 'duauda, digno 
desfazer ermas trist-s - e- _ diS- dlreetor dó collegio .dè Canto An 13arn1otidiére teria confiaao 
s l•'entes it pressões. 1 to fio. que se Ijoui é á altura do aos padres da Companhia de 

n. 
celebrava-se• a festa ao S. S. Co-
ração de liaria.' dc que é juiz per-
petuo o meti respeitavel anlil;o 
Luíz t•elloó Pereira de lïattós, 
da Casa ao' Dato, que,. por motivo 
ele ineommodo ele saude, não põ-
de concorrer á festa, fazendo-se' 
representar- pior seu extremoso fi-
lho o exm. • sr_ 5Antonio Venoso, 
gtte•, ela, soaT4asa. de Vilia, Verde, 
aqui v lera; erta% era thesoureiro, 
e alma da festa,. o nleu amigo 
1'heotonio ,Dia rte Pinheiro, que; 

estranhar que o operariado 

enérgicas, desde o momento 
em que lhe é defezo fazer 
manifestações pacificas. 

dam empenhados. Essa carta 
produziu + grande' enthusiasmo 
nas hostes republicanas. 

p•,•• 

DIVIiita ;ìluctu-,i nte 

Em 31 de janeiro do còr-
rente anno a. divida, fluctu-
a,nte era de 61.979.139'674 -
reis. 

Urna, baaatella. 

Hespanha 
A redaccáo do jornal «El 

Pais» recebeu de Anatole 
France uma carta de sauda-
ão a todos os republicanos 
hespanhoes, pelo extraordi-

X 

AreeJDj.s•po Y rr 1ij -.4z 

No dia 10 passou o 00.0 
anui verR crio natalicio de s; . 
é1.a revm.a o Sr. D. Mal' o' 
Baptista da Ctinlla, -N-ene--
rando arcebispo de I3raàa. 

X 

a Povoa do •'arzim faI-
leceu a sr.a D. Lucinda' da 
Silveira .Campos, esposa do 
sr. dr. João Pedro de Sou-
sa Campos, facultativo d'a---
quella villa,. 

X - 

m,autigo .juiz d'esta cò--
tnarea sr. dr. Pereira, Cou-
ceiro, foi transferido da Re-

1laoão dos Açores para, a dô 
porto. 
Para a vaga- n'aquella 

Relação foi promovido o sr. 
dr. Ainieida Pessanha, juiz 
de Bra,a. 



O C•Ili••aa•g•ci<a 'ele 

n 

N In Zal)Orikiiº2ne.aio , Billi-
tata'—CeDda:<14geç•t•o a••s 

ale•ofl°taa•ëo• 
Os ic8 soida;os de infantaria 

18 que ultimamente se insubor-
dinaram, seguiram de Ave;ro pa-
ra Lisb a na noite de tersa-fira, 
sendo itnnieciiatamente 'recolhi-
dosa bordo de , fragatas e n'ellas 
trr=nsport, para o cruzador 
«D. Amalia». Em Avciro assis-
tiu ao embarque no comboio uma 
força de caçudores 5, com as es-
pingardas carreadas, e -em Lis-
boi, o entreposto da estseão de 
Alcantara-mar fera cercado p,•r 
I28 .praças de -infantaria 2 e ¡2 
de lanceiros. 

t `,• + 

Os dèpõutádos desfilaram * a 
um do fundo até úo caes, s•guin-
do cabisbaixos e tristes, enxova-
lhados, e alguia: mal calçados. 
Nas fragatas segutram tambem 
fortes escoltas. Sete dos insubor-
dinados tons •gtiiram : fu:: i r. . 
0 vapor « D. Amoita- saiu á 

T , lNot s loeaes 
C.W 111 .$ t 

! Sessão cdd 18 de;.A bril 

Presidencia do presidente -Sr. dr. 
Vieira Ramos; ••ereadores presentes 
srs: Carlos'Paes; Luiz Ferraz, Flo-
rindo Gomes de Sousa e Domingos 
José de Miranda.. 
Lida e approvada aninnta dal actas 

da sessão anterior, sei-ido auctorisa-
das as ordens de pagamento sob nu-
meros Si a Sti. 

Officios" 

De S. Ex.- Revm.- o Senhor Arce-
bispo de Braga expondo que obriga-
do pelo Seu ministerio .pastoral u ze-
lar a observancia' dos mandamentos 
da Fareja, +não podia dçtsar_de pon-
derar que a deliberacáo a que se re-
fere o otlicio enviaáo pela camara 
aos paroehos deste concelho, em 12 
de março, vae prejudicar entre o po-
vo a observancia dos preceitos de ou-
vir missa nos dias san tificados e de 
n'elles se absterem ós fieis de traba-
lhos e,pbras servis, e mostrando o 
desë p de que a camara attendendo a barra ás g horas da ti?anliã de 1 j  

I- estas é outras coasiderarões manu-
uarta-feira em dircec-,o ao Fure-; q I viesse o lotivaveL costume de ° povo 

Chal, onde cheg,)u ante-hüntenl• não ter feiras nos dias sanct cados. 
O transporte «Peru d'Alem- O Sr. presidente relembrou a deli-

quere é que conduzirá os depor-
tados do Funchal parà Angola. 

As famílias do9 so'dados dep3r-
tados vão implorar a clemehcia 
regia em favor d'elles. 
O sr. coronel Pereira Dias jzí 

partiu para Elvas, 

beração da com ira e as risóes sue a 
determi :aram sem quebra ou oflensa 
dos sentimentos religiosos e manda-
mentos da Egreja. Essa deliberaçao 
assentou em que de data immemorial 
a feira semanal desta villa foi sem-
pre ás quintas-feiras e em que ainda 
em data não remota paira as não ha-
ver n'essés dias, quando sanetificados, 
era necessário ser annunciado por 
bando a mudança para o dia seguin-
te o que firmou nova usança sem pré-

4[ 0DRSYiBno (Te t-;aJ)aE o vio bando. 
A Companhia dos Tab ico•, no 

rxercicio de Igo2-19o3, vendeu 
na metropole 2 363:491, halos de 
tabaco por 9.289: 55 i • 000 reis; 
no exercido anterior tinha ven-
dido 2.,â26:8;6 trilos, por reis 
9.163:g7b-•845- 

Nas colonias pendeu. em 9021 
Igo3, 2ogb8o trilos por reis 
191:5b••8vo;;n0 lanoo anterior,! 

a,vendtt. fora. de 2$3:7i5 kilos, 
por 22:):26] 410 reis. 

Os direitos de importação de 
tabacos. manipulados foram (num 
meros ., provisõrios) ' no' ultimo. 
exercició,-dc442:o6S w kílos, por 
193:285••o5•7 reis; e no exercido 
anterior de 41••735 trilos; Oba reis 

187:70   '• 990. >,/ 

Vallecimentos 11orte repentina 

Após longo` soffritnénto Freou' ] \a quarta-feira o Si'. INTa-
se, 1 na : quinta-feira passada, a 
caiu.' sr.a D. Arena Joaquinal3ar - ¡ noel Joaquim Rodrigues 
roso Pereira de Mattos, virtuosa e Ferreira Pepresentante da 
estreniecida irmã dos srs. Joa firula portuense Vieira de 

quico Bárroso de Maftos e dr. Jo-,+Carvalho , Ferreira, COM 
sé Barrdso`Pereira de,.Mattos, ara estabelecimento de ferra-
ti,  deputado progressi sta por me11S lia 1'Ua d0 Almada 
este circulo e multo digno juiz de b ' 

quando es gerava na °•a.re sirito saiistítuto d esta comarca, •i I t• 
a quem apresentamos as nossas PStaçao do caminho de fer-
condolencias. ro o comboio expresso des-
Os funeraes ela saudosa senho- tendente, dirigindo-se para 

ra realisaram-se na tarde de "x-'  B,'ana cahlu fulminado por 
ta-feira no templo elo Ilom Jesus ; a ' 
da Truz, concorrer.•do a enes tu- doença repentlnague o Ma-
do que lia ele bom na nossa so-. tou iminedlatamellte. 

dedada e muitos' populares. 
Pegaram ás borlas do caixão 

os srs. José :luchado Carmona, 
Francisco Vieira Velloso, _Manoel 
José Ferreira Pamos, Ai,tomo D. 1 
Teixeira _Montenegro, Manoel An-
tonio Esteves e Francisco Anto- 1 
nio ele Faria. 
Recebeu a chave o ministro da 

Ordem Terceira, sr. Antonio J. 
da Silva. 

Tambem fallecen ante-hontem,na 
sua casa de , Ballugães, a exm.' 
sr.' I). Francisca Emilia d' Abreu 
e Couto, - respeitavel Esposa do 
sr. Manoel Ign, d'.lmor1 'o 
vaes e _Mãe extremosa dos srs. 
conselheiro José \'ovaes, drs.Lu'iz 
e. João Novaes. 
Os seus funeraes realisam-se 

Segundo as mais auctorisadas opi- hoje devendo ser extraordinaria-
nicies a Egreja tolera as feiras em mente concorridos.. 
dias santilïcados ou quando ellas são 0 nosso cartão de pesames 
annuacs ou quando icem origem de toda a exm.' F amilia enlutada. 
data immemoria►: ' 

N'esta convicção procedeu a cama-
ra e por certo J. Ex.- Revm.- verifi-
cando-se que assim é,'nã'o encontra-
rá motivo para solicitar c'_a camara 
que mantenha ,o costume de não k a-
ver feíras'aos dias santificados. 
Todavia interpretando os sentimen-

tos religiosos dacamara de Barcellos, 
`que delles ha dado ëxuberantes teste-
munhos e a grande venera.ao que tem 
pelo illustre prelado, a quem já teve a 
honra de }>restar'suas honienagens por' <,OS  José de Ziranda, sollCl-
occasião da = sua entrada solcmnc em tad01• n'CSta C0111arCa. 
Braga, propunha que se énviasse a S. 
Ex. Revm a copias, na parte respe- Aos enluctados nosso 
ctiva, desta acta e da acta da sessão 
em que se tratou já .d'este assumpto, Same. 
e bem assim que dentre a vereação 
fosse escolhido um delegado para ir 
tratar este assuinppto com o nobre 
antistitc. 
Assim foi deliberado por unanimi-

pc-

:1i,H•.)1yses 

(aommuniea-nos o nosso presa-
0 0.; o, "'de, sendo escolhido por proposta, elo avir o sr. Avelino Avres Duar-0 re, nl. , 1 afio trai t a 7 - t do Sr. Carlos Pacs para esta missão, te, toneis^raso vi mui hábil phar-

do patrfarchad0' deter_ o Sr. presidente. maceutico cia St.' e Real ('asa da 

minou a celebra •• 1 contracto especial com um rins 
Z)eiiGera,ões liisericordia, desta villa, que,por 

to ( e 

h b •) 
C) \lindar fazer o saneamento, lá da Universidade da Coimbra, se 

encarrega de todas as analyses Da tio daosa ̀Conversáo Leite 

clinicas e hvgien{cas de escarros, Joao Velloso Barreto 
pus, urinas, stieco gastrico, etc., Bazilio Augusto de Jesus 
tão rçelamadas pela medicina ino- Delfino Pereira Esteves 

Nianoei J. Duarte Sah•acão 
Antonio Fortuna 
Antonio Ribeiro Novo 
João Correia 
Gonçalo José d'Araujo 
Aurelio Ramos 
Manoel Neiva 
Manoel Faria 
Agostinho Miranda 
João B. Gtiiniarács 
D. Emma de Faria Lamella 
Joaquim Antonio de Figueiredo 
Joaquim d'Oliveira Azevedo 
José Antonio de Paula 
João Lopes dos Santos 
INIanoel .Silva 
Joaquim da Silva 
Anonvmo 

realisar -se-lia antes da 
visita que tencioria' fftzer 
•a Paris e a Londres. Eni- 
])arcará om Napolës tio 
hiate re'âl ,. « Ti i atria>> , 
chie serei escoltado pele 
pi•imèii'a di,'isã.o da. es- 
C[l1adra d0 Mediterraneo. 
C.01nmandada pelo 
alüill'ante 1+ ri erro. 

-l- 
ti > 

•:•groa'taaQ••a® 
x. Pela ponte internacio- 
nal de -Válença- for'alil ex-
portadas, dul afite o Ine! 
findo 22.300 •llinh s,nó 
va.lor. ,de 11:15ÓMO0,. e 
118: 00 ' o 7os,. 110 valor 
de 1:188§000 reis. 

e conselheiro Alexandre Cabral, il-
lustres deputados da nação 'por este 
distrieto pedindo-lhe que se dignem. 
representar esta camara na solenim-
dade da trasladação da ossada do 
visconde de Almeida Garrett para o 
pantheon dos Jeronvmos, comniuni-' 
cindo-se á respectiva commissão. 

a 

Hoatem falleceu, victima-
da -por 'uma lesão cardiaca, a 
directora do . Hospicio dos 
expostos, sogra dos srs. XIa-
noel Cardoso e Silva, digno 
escrivão dc direito e Domin-

Como nos annos anteriores, resol-
1)reees«ad petenclan•lplu- seu a camara fazer com todo o bri- preparadores do Laboratorio de 
V1a1Tl» e1Tl todas as erre lho a procissão de Co{•pus Christi. ilicrobiolo—ia e Chimica bioloaic•i 

•• eis parochiaes, a'fit71 de vagem e pintura do passeio publico 
t 1 das Ouras e adquirir alguns lampcóes 

lÌnplotár tia misericOrdia para o mesmo passeio e mandar fa-
zer alguns bancos para o jardim pu-
blico e outros logàres. 

doras ctlja falta estai, pre- _ Ofr ar aos esm. srs. monse- 
nhor João ;lionteiro Vieira de Castro 

judicando a agricultura. 

X 

Z•isita ré-Ia aa LisADoza 
X 1'iO•Oln do rei \ri-

etor, Manoel` a Lisboa 
Wequerimentos 

De Joaquim Antonio da Cunha, da 
freguezia de, Carapeços, pedindo li-
cença para fazer um cano para con-
duzir agia atravez o caminho publi-
co. Deferido. 
—De Ala-noel d'Ara ijo Coutinho, 

d'esta •'illa, ' pedindo para construir 
um passeio de cantaria e beton, em Sol' OfÏlClal d'agtlella f1'e•Ue-
frente ásua casei, na Pedra do Cou- a 
to. Deferido. zia e sobrinho do tombem 

dei•na para o perfeito conhecimen-
to da diagno,"'c' das doen•as. 

As analyscs são feitas com to-
do o cuidado, no maximo de 48 
horas e preços favoraveis. 

3Hissaa 520vaIl 

-De Manoel Martins Carvão, de nosso a1111m0 Sr. JOaC aliai 
Villa Cova, para construir uma casa, a 

Celebra lioje a sua pri-
meira missa, na egreja de 
VíatodOS, o rev. Sr. José 

Gont'alves ï•e1Va, filho do 
nosso amigo Sr. José Gon- 
C alvos N eiva, digno 'profes-

com as dimensões indi•adas.Deferido; 
—De Francisco Joaquin. Lourenço, 

de Roriz, fa>endo quei ,,a contra José 
Aiacliado Calixto. Que informe ajun-
ta. 
—De João Gomes' Ferreira d'Oli- 

veira, de Chorente, pedindo licença 
para aproveitar uns enxurros a que 
tem direito e para fazer as obras ne- 
cessarias. 

menores. 

Chalreado a toda a pressa 
o sr. dr. Paulino, sub-dele-
gado de saude, apenas pon-
de confirmar o obito. 
O cadaver foi removido 

para a sala d'autopsias do 
hospital da ilZisericordía 

' j Sagrados Coraçúes de Jesus e 
onde na h.a feira se lhe fez : Maria. 
a autopsia gale mostrou Sei' I Bem hajam os benemeritos bem-
devida a morte a eongestito feitores. 

pulmonar. 
Vieram a esta villa o ro-

cio e empregados do falle-
cido, que fizeram transpor-

tar para o Porto o cadáver. g to digna residencia do nos-
Fra viuvo e deixa S filhos so illíistr Pamiáo, Sr. dr. Al-

meida Ferraz, levasse menos 
85 irmãos do que a da pas-
sada quinta-feira mór; e, se-
não, vejamos: 

Esta procissão levava ape-
nas 24 irmãos alem dos que 
são occupados nas insignias 
e mais etllblenlas do pr•-stliO. 

Ora a procissão da meza 
do sr. dr, Ferraz exhibia os 
mesmos emblemas e, quando 
não tivesse (qu-- tlllfla) mais 

irmãos alem dos ahi impedi-
dos, ficaria a ultima pro,+is-
são apenas com mais (24-8) 
os irmãos do pallio que n'el-
la foram substituidos por ec_-
ClesiaSticoS. 

Isto é, com alais um nu-
100:200 mero inferior a i que está 

muito longe &_ S5 quando 
agora a confraria tem cerca 
de Soo irmãos. 
A verdade é que a ultima 

i.000 500 procissão foi das menos lu-
Soo zidas e que o respectivo ser-
00 sc teve boa doutrina 
240 foi ella exposta, segundo os 
o moldes de qualquer prégador 
Zoo sertanejo. E' escusado falsear 
'4° a verdade. 
ZOO 

3o0 
zoo 
Zoo 

too 
Soo 

Désolation 

No soneto do titulo d'esta epi-
graphe, publicado em o nosso ul-
timo numero, saiu um erro que, 
sem duvida, a illustração dos nos-
sos leitores corrigiu facilmente, 
mas que entendemos não dispen-
sar a nossa correcção, por se tra-
tar d'uma lin-ria estrangeira. 

Eis o caso: No primeiro verso 
da segunda quadra em vez de: 
Je n'<>.çt pas à présent... devia es-

estava no original: Je 
irai pas à présent... etc. 

Ordena Terceira 
Continuarão dos donativos recebi-

dos das exm.-- damas e cavalheiros 
para o gr adiamento do adro da Or-
dem Terceira: 

Transporte 

José Luiz da Silva Garrido 
Anonvmo 
Silva & Coutinho 
D. Rosa Branca 
Antonio \cachado 
D. Francisco do Carmo da Rocha 
João Candido da Silva 
Antonio Mello 
Manoel José de Miranda 

(Continua) 

O Definitorio da Ordem Terceira 
=agradece a todos os exm.Is subscri-

zoo 
6o 
Zoo 

Soo 
100 

Soo 
500 
Soo 
Soo 
500 

Somma I15:230 

ser entregues em casa do 
pharmaceutieo• Barreto, no Campo da Feira. 

- - -- I-o- _ — -• t-o-t 

- ot.iiclias ll Ultares Donativos 
Pela ultima ordem do exercito 0 nosso illustre patrício sr. Jo-

foram collocados no regimento de sé de Bessa e Menezes, por occa- 
infantaria 18, cota série no Porto, sião das festas da Paschoa, man-o 
o sr. capitão Cunha Valle è alfe- dou entregar os seguintes donati-  t-o-t  

 eó1  res Miranda Oliveira, dignos e es- vos: — 

a'''se®la4 timaveis officiaes do 3.° batalhão 60:000 reis ao Asylo dos Sa- Na Colhi dal d'esa valia foi 
0 Conselho superior de instru- d'infanteria n.' 3 aquartelado n'es- grados Corações de .Jesus e 111a-, baptisado ultimamente o filhinho 

eçao publica emittiu parecer fa- ¡ ta villa, ria; 30:000 reis ao Recolhimento do sr. Joaqufm Valle, recebendo 
voravel, condicionalmente para a Sentimos a auzencia cios dis- do Menino Deus; 20:000 reis á 
traição de duas escolas para os: sinetes officiaes e fazemos votos Associação dos Bombeiros V011111-
dois sexos na visinha fréguezia de pot•que dentro em breve voltem tariõs e 10.000 reis à Associarão 
S, Martinho (1c` Villa Fréscainhá, para aqui. II. de I3arcellinhcs. 

5:000 
I UM 
Zoo, 
300 
zoo 
aoo 

piores e todos os dónaüvos podem 
Sr. Julio 

—0 sr. conselheiro Domingos 
José de Sousa, virtuoso ecelesias-
t'co de S. Vicente d'Areias, tam-
bem fez o donativo de 20:000 rs. 
ao Asvlo dos Sagrados Corações 
de Jesus e Maria e mandou dis-
tribuir esmolas de 300 reis a ca-
da um dos presos da cadeia, des-
ta villa. 
—A exm.' sr.' D. .liaria IIe-

lena da Costa Azevedo, de Bar-
cellínhos, para suffragar a alina 
ele seu finado marido sr. Rodrigo 
de Sousa Azevedo, fez entrar ar 
ao Asylo d'Invalídos e R,eeolhi-
mento do Jleniiio Deus, 10:1X)0 
reis a cada um, e &W0 reis ao 
Asylo dos Sagrados Coraçü_s d^ 
Jesus e Maria: e o sr. Antonio, 
Azevedo, filho do mesmo extincto, 
mandou,com egual intenção,6:000 
reis à redacção da aFolha da Ma-
nhã» para pobres envergonhados. 
—O sr. Lotirenço José Gome, 

d'es`ta villa, contemplou com a 
quantia de 5:000 reis o Asvlo dos 

85 irnt<<os 
Não é verdade que a ulti-

ma procissão realisada pela 
mesa da Misericordia da mui-

`estas das Cruzes 

Continuam os preparati-
vos para as grandiosas festas 
de Cruzes, podendo afhrmar- 
se, pelo afan desusado que: 
se nota na villa, que este an-
ho assumirão extraordinario 
brilha. 

O abarracamento para a 
feira está muito adcantado. 
Os trabalhos da exposição 

industrial e agricola tainbem 

não vão atrazados, devendo 
por estes dias Começar a or-
namentação das salas de que 
se incumbiram os srs. padre 
Augusto Cunha, Luiz Ferrar_ 
e Augusto Soucasaux, ama• 
dores com muitas aptidões e 
bm gosto. 

o neophito o nome de Antonio 
Maria. 

Foram-lhe padrinhos os arós 
maternos. 



i 

•a3aaea°aAe• dt'"' 

Foram e•traort•in•lrilá-
menl COI1coI'I'1f10S OS 

neraes do sr. Ilodri-p ele 
Sousa Azevedo, reolisa-
dos na ultima secyun(Ia-
fèira no tenll)lo da Ordem 
Terceira. 

`0 sallilllentn, (lite foi 
unidos anais imponentes 
giie tnnios N-isto, iilf.`Ór-

poral'anl-sc nliaitas çou-_ 
íi'arias, Os colle(ios do , t7 ,:t 

• " ' 'd pas a a quinta feira esteve n'es-
¡•l{;nl,lr0 1_tl'"11 e ••<ll'<ltl7i)s ta vilta, cuuz su,r exni.a t'anüüa, o Sr. 

e :11a- Luit de Andrade Villares, 3o 'Porto. 
—T n. nbeni aqui esteve o Sr. dr. Joâo 

I'll)t ASVIO (l•tllValldos, B. Augusto Uliveira Pinto, de Fão. 

•'olulliavios,- etc. l 

(7 l,( ret i'0 : (}i conduzi-

do da eç<1 à pclrt•a rio tenl-
plo e da porta do ceinite-
rio ao deposito pelos vo-
•4raes da coninliss•ïo ad-
nliilistralivz-L dar Miseri-
c+_•r lia. de que c` filiado 
fazia parte. - 

entrada ao publico. 0 jân-
tar dos as••lados é melro-• 
nado. u 
aaanermtt; 

t-

Fazem  anhos: 

1?ia er—a sr.a ÌD. Beatriz ÌZ,osa 
`Pei_roto Vieira. 

Dia 2--a sr.-, D. Gandida Gomes 
Vinha 11Iaclutdo P̀aes e o-sr. Antonio 
Airz;'usto Rori ì 

`Dia 25—os sí s. dr. lltanòel [\'uriès 
da Silva e Joaquim Aura ustó-cfà Costa 
Basto. r.r±• } r; _ 

— Pey ressoo do Parto a exin.3 Sr., 
`D. &Vl1 ria Clementina .iiarques Llia-
ves. — 

—`Ttetirarant para Fama.'icno o 
nosso antigo Sr. ,.-Intonio c3feflo e o 
sr. <W1berto de Tassos 'Ziarbosa. 

— De visita ao meretissinio j111 de 
esta coniarca, sr. dr. Editarão Mar-
tins da Costa, estiveram n'esta villa 
con, suas e.rm.^' Esposas, os srs. ef/u-
5 unto Ferreira e J diïardo h:endall, 
genros d'aquelle distincto niaà istrado. 

--1 Z?7zos aqui- o- nosso s1,rilpathico 
patrício sr. Sebasti,to Aievëdo, empre-

A s borlas p  arai bato canirnercial no P̀orto. 
—F.,rt.i en ferino o sr. Joaquim An-

dous t liI'llos de lrini- os da tonio Pereü:r. ¡ntelli_ ente aniannense 
da admirei>1raCãQ do concelho. 

Misericordia. levando a Desejamos as suis melhoras. 

chave do caixão o rev.° 
sr. Ant+)alio i.11a-Chã 11•s-
te1-es. SeCI'etal'lo da co-iii-

tll]S, aào. 

Sobre o ataúde foi de-
BaFccllos.—trimestrc, Soo reis; se-

posta mima coró.& ofi'ere- mestre, 600 reis. Fóra deBarccllos:— 
paç a adiantada—trimestre, 36o reis; 

tida pela cominlssao dr`t semestre, X20. Brazil:—;trano, 2:}00. 

Santa Casa, sendo coIl-iìyumc"o al,ulso Jo reis. 

luzida pelo sr. coI selhel- 1 Publica ões 

ro Sá Carneiro. 
ca` na e\.a o sl'. 

D. Antoitio Barroso. inti-
1110 anli0,o elo e\tincto; 
fez-sc ref,resentar nosfn-
3atsrn:es pelos rei-. srs. 
Afl'onso. tllesoureiro da 
!Mitra e Barroso. Qecl'e-
lario particular. 

X 

--\-<i tere,,1 eira leve na 
(,ot.ejli ela gisericordia os 
vespoalsos de 0 

cada,-er tio sr. José Luiz 
d' ! incida. proprietario 
cl'es.ta 111a. fallec ido re-
pentinalllente-, alo Port0• 
em '20 de novembro de' 
1900. donde velo trasla-
dado. 

A. convi te da ramilia do 
extineio, representada ilo-
acto fwlebre pelo rei-.pa-
dre Joito Robertg Maciel, 
e testanienteiro"sr. Au-
usto -vÁcira. foi bastan-

te 'nunieroso 'o aconipa-
nl1aniento paia o cemite-
1'Io. - 

4'iatico 

Anruncios: linha, 3o reis; repetição i 
20 reis. CommUnicad05: linha 40 rJ. i 

Os srs. assignantes teem o abatimen-
to de 2• p. c. 

Redacção e' Administração—R. D. 
Antonio Barroso=Barcellós. 

- - 3-C1-:- ' - 

-31creado Semanal 

Os preços dos cercaes pela 

inedida de 17,373, . no ultimo 

lllercado, foram oS seguintes: 

cWilho branco 
» mllarello 

Farii fia brcrzc.i 
» alna_rella 

Tl-Ib O 

-Vilho alvo 740 
, P̀ainço -, i, 600 
Centeio • - 600 
I=e Jao branco ' 800 

.» alnarello 700, 
vermelho I flJJO 

SO0 

fl-adilllio 940 
» inanteiga 1.200 

Batata (r5" W'0S) 3_10 

» 
» 

» 

3-©-. 

' Cl 31,%,I I0 K, t1.1:tC•iLt.4 S' 

Assi,7na1zu-as 

r a 

520 
500 

S6o 
540 

920 

ANINUNICIOS 

Ama dê l.° leite 
Offerece-se unia. 
Ouein pretender diri-

Aos internados do asvlo' ja-se a Angelina Dosa. de 
de Invalidos e, doentes •do Villa Cova. logar (fe ?ile-
Hospital da Misericordia e: . 
ministrado hoje o Sa ra- 1 I'eCCs. 

mento da, Communháci. 

O edificio este, como de Tv`p. rio « Comine 'cio 
costume, ornamentado in- 
terior.:e exteriormente e é! ele Barcellos» 
franqueacle durante o dia a. t`_ Ri-ia de S. StibastiãO, --;'4 

*José o3laal ?o •''iC;ra na-
~.ios, :; la:a•=➢q:•a•c➢• €ar9•aaa•»llsº 
era; ➢ pa•el•o €t are ta ea°elallaaaë 
filie •;a•la®n•ai•aa, . lai°esi26cu#c 

nnI- -e  

Facho saber ,-que, na 
sacretnria da Carreara e, 
pelo praso de oito dias a, 
contar do dia 18 do cor-
rente mez, se acham em -
reclarn<acao as contas da 
(erencia ` muaici)a1 do 
&rilho findo. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 'Ira  de abril de 
•l903. 

O presidente 

José Julio Vieira 'R amos 

ítAv•; PIA 

f:33R.L'54.2105• •• :ts• 

• `• POGR,:PRIA 
Fftt{acs517s, 

i1TluRta 
C•C ettNSltlkOt 

•56.1F& 9,Ya aa 0uae•j 
115i0A-P•ATY•:.►L 

tiltat atellora, ate«, da ata 
grasd• M IA em erart-
ra, ma QUt? S.A0 oS U.N, 
foriect9 a ta&a real e offe• 
em~Dte as altatdegas, ca-
ma•_ araetal a =n15 erte.. 
Ululare., laBeae, commer cio • 
.nduatna, ato. lebnea reg. 
de gala, " rnimlca para 
musa" a tmaaro, balatew, 
canmbw com asstgaaturae, 
papes •ea bratDes • Mmo-
Itrs+aoaa, chetas para !arre, 
aiwases para faiar a &Lambo, 
chapas •.malandra • para li• 
i~ o mi-lorea. rotalos 
a com pira vinho, art co&. 
sctpreaw& para o e~rei• 
a.ssetaa para rooppyi nana* 
para togo, melh Item, rineo-
grapbu, eucysaua de I"W 
Para Bana~". ine.s d Frm-
re, photop R am. e• Desse-a• 
L« para oe wliegaa. 

TUA-££ ii15 0 lu£ t 

E VERO£ E M "c ~Ta 

i CASã Rf 

MO1LcIs nTfls 
FR U R E-GRAY^00101 

titilei RO Gilit l 
Ferragoas tinas, metu-

?rata, olhetes, eeotros de 
rica&. l.cer•tros, ter~ de 
càa copes a ~ as Ca tºso, 
• A•rD•1ro em aaaa•, 
navalho• de barba• thmoe 
ras. "tive&*&, ben~ =¥> 
teigaeerlu. argoles, retrata" a 
orayon. carta& d• jogar. ga• 
Ihetn.-os, palmatonas, tmin-
vos de toro. apetho.. Copos 
de reatem. tetros M [usar, 
periomenas . pt•lva~dorea• 
apai.ba méga haa, •seovas. 
remes. coita reg.. ate. etc 
Grande eataoe}eC+ri~ d• 

e•a.dades rates d• 
FRf1aE•6'IÁMOp--UMIL 
1571 a 404. Roa do ouro 

Teiephene Py 

km111 • t0 

Porti1o'ueZ l-t 
DE 

01e0 lzgu4•o de fi,-aflDrs cI,e 
lzaac°:Qlllinza com hppo-

➢riiosp izítos ele ea><á e s®ida 

Ensaiada e adoptada com : etcellenté 
resultado no Hospital da N1ise-

ricordia desta villa 

Esta emulsão, preparada com oleo 
de bacalhau de i., qualidade, substi-
tue com muita vantagem a « Emulsão 1de Scott» e as ennilsóes nacionaes. 

' ± Pr êço dò1 frasco-4,1 oo - réis 

Depósito geral-Pharmacia 
- - Vallongo—Famalicão. 

Deposito em Barcellos: 

Phar macia da llisericoi-dia. 

Renri Dnaeesse 

os i u . z 1's DE Nfl_G£•Rioa 
Grande i omance d'arnor, his- 

torico, de capa e espada, il- 
lustì alo com 2,17 esplendi- 
dits gravuras, 
Brindes aa ,todos 0§ assi- 

""antes. Cada ead• rne1aa 
60 reis. aromo 300 reais. 

:kssigna-se na antiga Casa 
Bertrand—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75---Lisboa, 

11••TerjSd©re5 
Sulfato 

a antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 

carvão, ferro e, arame para ramadas, vondem-se lfail• e-
a°isaa:t➢ores nacionaes e estrangeiros de todos os &acto-- 

a p res, bambus e tubo de borrachara sulfatar, saolfiato 
de cobre, enxofre em jpó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Manoel 917oaquil a Coelh o Gonçalves 
(S UCCI;SSOR) 
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M. Pinheiro Chagas 

Historia de 
Portugal 

Poplilar e illustrada 
Estão á venda o 1.°, 2.• 

3.• e 4,. volumes da « His-
toria de Portu;al» Popu-
lar' e Illustrada, sendo 0 
preço de cada vol. esplen-
didamente encardenado. 
em capas especiaes, a cô- 
ires, ouro e preto, com fo-
lhas douradas, 4:000  reis. 

!' Cada tomo 300 reis. 

Companhia de 
Seguros 

A. Portuejise 
Capital—Deis 500:000:000 

Séde no Porto—Rua \ova de S. 
Domingos, 8, 1.° andar 

Endereço telegraphico: ̀Portuense 

Esta Companhia effectua " 
seguros maritimos, contra fo-
go, rendas de casa e de via-
ção terrestre, a preços moda-. 
cos. 

A direcção, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 

José Antonio Silvano d'Araujo 

José Machado Pinto Saraiva. 

Agente em $arcellos—Jo-
sé Pereira da Quinta, 

In Illo Ten 
(Scenas da vida de C(>ilnbl-a) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

I volume Illustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

•riniltade Coelho 

Desenhos de 

Ailtoltlo Aut;•usto Gonçalves 

Magnificas e numerosas il-
lustrações; typos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Litsa-C,•'thellas, 

A' venda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, i,°,—Lisboa. 

L em todas as livrarias do 
paiz. Preço Soo reis, pelo 
correío 8 i o rs. 

A AMBIÇÃO UMIREE 
Romance portaguez 

Illustrado a côres por Manoel 
de, Macedo e R. Gameiro 
420 reis cada fascículo. 
A distribuição nas provin-

cias será feita quinzenalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e ama gravura 
colorida. 

Pedidos á Secção Editorial 
da « Companhia Nacional Edi-
tora»--Lisboa. 

A. Rainha Santa 
Grande romance his- 

toi'ico de Caldas Cordei-
ro e Armando da Silva, 
Illustrado com gravuras 
de Conceição da Silva. 

Editores--Guimarães, 
Libanio e C.a-'---Lisboa. 



0 DíceI*oiiq,rio das seis Ijino* livs 

e;eaissaScc :1 q•i c311r.0ls.aa:az•i cx-s e.••r•eel•cc 

IND1SPENSAVEL AO COiilil RCIO, A*S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTU`)AVTES 
do lia Elpos`.çãc Universal de Paris. de 1g00.— PI-eco. Portugil, C,)lo-ti_is e Hespanha:•'olume brochado 5••000, encadernado 

t'oìume brochada 5-%500, ou francos 25 =Capis pira a eac:zderna_ão da obra a 000 reis 

' VE NDA NAS PRINC €PAES LIVRARIAS E NA áfiRREZ.A QC «CCCICENTE» 

5• soo. Estrangeiro: 

wó,de 3anpiro.,jiNraria de Franciscó Aves, R. do Ouvidor, 31—Na Baliza, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pcraambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R.- Duque de Caxias. 

A hEClCliAl;AC DP. PO-'1'C Gtll. 
POR 

.-EA►USTINO • DA FONSECA 
Passa se no ultimo .período da ciominaéão'hespinholn * e durante 

ievolucão do 1.` de dezembro de IJiro ` 

Brindes a todos os assi•nmztes 

a 

Cada f•sciculo, 21 pag., 3 grav., qo re s —Cada tomo, 120 pa-

ginas, 15 grau., Zoo reis. 
Antiga Casa.Bërtrand=JOSÉ BASTOS Rua Garrett 

t•4 

DO 

Ji9é••S•.1 
A' venda 2m tc,,Ios as livrarias e 1 :arques 
' Précr• t oò réis — Pe!o correio, t 20 

Pedidos ao BUREáU UTTERAL110, Rua do Bom}ardim, tio 

t 

E 

.[ ] •i •j EP]•O) R 
Profëssor no L3,ceu de Lisboa 

1 voínnn3né, eneaf4en•antatIo I~0 1i•e•• 
Livraria Aillaud--Rua do Ouro,, 242, r.-- Lisboa 

,t 

P•• 

para apiender a ler 

t'oit Trindade Coelhó 

Com desenhos de Raphael Bor-
da l-• Pinheiro 50— reis 

«Arte de aprender a ter a let 
ira manuscripta,, em ro licües 
progressivas, do mais facil . ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, e.-n 12, brochado, r2o rs. 

GolleccJo d'etctn tios d'escri-
pta ingleza por Carstatrs e But-
terwoth. t volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
a0 ds-ipulu parisiense> —Col-

*ecC o de tA cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«D,ccionario d:i ingua porto-
•ueza" p : r Fonseca e Itoquete, _ 
i volume enca 3. too rr" 

Dt cioaario dos svnonimos da ; lrDl'íteCelÏl lima boa. Uliarmacla. 
intua p_,rtugue rao -por Fonseca 
e ltoquete se••uido ì1'ttm diccio-
nano pu•tìco è de 3elzithet ,•s, 

e Diccionario - (Nov,>) port:itil •{ 
da iingul pQrtug+ieza por t)an-
tas, r voi. encad •45o rs. 

"Di -ion•riofra,icez-portuguez 
e port,guez fr.incez», por Fonse-
ca e Roau ate. No-a. edi•ã,), 2 
volume em 8.- encad. 3:50o rs. 

Separadamente: 
•Francez-portuguez»,' t volu-

me encadernado 2:000 reis 
«PortuQuez-francez», 1 volume 

encad. i:800. 
RDiccionario portatil das lin-

guas porto-ueza-ingleza e ingleza 
portuguezaa, resumo do grande 
diecionario de Fieira; 2 vol. em 
ró, encad, cada volt 600 rG. 
«Chorographia &- Portugal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com rav., com li mapp.ls, 1 
N,01. 4, br. Soo rs 

«Elementos de 1",eographia ge-
ral», por Manoel Ferreira- Deus-
dado, r vol. em 12, cart. r:000. 

Livraria Milaud 
B.oa do Ouro, 2.12, 1.'—Lisboa 

:oluiTie encad. coo (le-  
S e, 

eC•cBeCtCeGeG`e4c lc4c_Cn4eCcQe•Q 

DA 

•,liscrieordia de •• ciI'C•'•1os 

LDIFICIO DO IIOSPAITA . 

.Director—Avelino _Agres Duarte, pharnzaceutico de pz•iinei-

ra classe pela Universidade de Coinzhra 

X 

Esrnera•lo sortil•lento de to 

1 

os arti0os qae 

Sociedade anon)•tzza de i ponsal úidade linzitada 

%. eti;nz.o aln.ao zoe J)onnzv; nos srs. 

Esta companhia effectus seguros marítimos e terrestres a pre-
ços raoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do Minho. 

Série em Brag1, Campo de Sant'Anna, 62 e 6Y• 

Agente em •; .tw,-e1los 

EDUARDO I. VEEIRA RAMOS 
(Conunerciante de f(tzendas de, lú e aldodti`ó-1?. D. Antonio P irrog,,) 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de $casi-
miras ; cheviotes, tianellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ri -
cados, cobertores, etc. etc. 

A 1 .. • C E IA dE N S 
POSIU- Norte, -de Portilo ,,ú , ,k 0 Ir-M1,01 de o de i]11preS80S d-0 (,É 

-> :"Cóíil•••••i•s juil lás dê:P• r(° o hiq Notarios Fiscrivães de Direito Deleo,,:dos •1ilitares i.  

ã doai e c• ta3 . a mel, iiiií • E  a • s -a s - o via s• • a 


